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Introdução: A diabetes Mellitus tipo II é a forma mais frequente de diabetes e integra um conjunto heterogéneo de situações clínicas, de etiologias múltiplas, caracterizada por hiperglicemia crónica com alteração do metabolismo dos hidratos de carbono, gorduras e proteínas, resultante de defeitos na secreção de insulina, na sua ação ou de. Está associada a estilos de vida menos saudáveis, nomeadamente, a uma alimentação desequilibrada e de elevado valor energético, ao sedentarismo e ao excesso de peso corporal. Em 2014, mundialmente, 422 milhões de pessoas eram portadoras desta patologia e, em 2019, foi responsável por 1,5 milhões de mortes. Em termos nacionais, a sua prevalência em 2022, na população com idades compreendidas entre os 20 e os 79 anos, foi de 14,1% e a mortalidade correspondeu a 3,3% dos óbitos totais, o que levou a DGS a considerar que se trata de um problema de saúde pública nacional atual que urge combater. Neste âmbito, no seio da equipa multidisciplinar, destaca-se o papel do enfermeiro enquanto agente de promoção da saúde e prevenção da doença, de complicações ou incapacidades, de modo a facilitar a adesão terapêutica da pessoa com Diabetes Melittus tipo 2/ família/ cuidadores ao seu processo de saúde-doença, com os consequentes ganhos em qualidade de vida e de saúde.
Objetivo: Compreender o papel do enfermeiro na adesão terapêutica da pessoa com Diabetes Mellitus tipo II
Material e Métodos: Partiu-se da questão de investigação: Qual o papel do enfermeiro na adesão terapêutica da pessoa com Diabetes Mellitus tipo II? Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, descritiva, de natureza interpretativa. A amostra é intencional, composta por oito enfermeiros de cuidados de saúde primários, cujos critérios de inclusão foram: (1) enfermeiros com mais de 3 anos de experiência em cuidados de saúde primários; (2) que realizassem a consulta de enfermagem na área da diabetes; (3) concordassem em participar no estudo. A recolha de dados foi efetuada com recurso à entrevista semidiretiva, tendo sido elaborado para o efeito um guião de entrevista. O tratamento dos dados foi executado com recurso à análise de conteúdo temática segundo Bardin. No decurso do processo investigativo, foram cumpridas as recomendações da Declaração de Helsínquia e Convenção de Oviedo. 
Resultados: Dos discursos dos participantes emergiram vários aspetos facilitadores da adesão terapêutica da pessoa com Diabetes Melittus tipo 2, decorrentes da ação do enfermeiro, no exercício do seu papel: o tipo de relação de ajuda estabelecida; os aspetos organizativos da consulta de enfermagem; o estímulo ao ganho de literacia em saúde; a tipologia de regime terapêutico proposto, a disponibilidade de recursos, a procura de envolvimento da família/ cuidador no processo assistencial e, ainda, a sensibilidade cultural do enfermeiro. A relação terapêutica/ relação de ajuda remete a “uma contínua troca de conhecimentos que exige atitudes de ambos os lados referentes às práticas em saúde”, ou seja, a gestão da doença é algo que exige não só o envolvimento da pessoa com DM tipo II, mas também, do enfermeiro, sendo esta interação fundamental para o estabelecimento de uma gestão eficaz do regime terapêutico.
Apesar de maioritariamente os participantes salientarem os aspetos facilitadores, dos seus discursos, também foi possível deduzir alguns constrangimentos e ambiguidades relacionadas com as intervenções de enfermagem, designadamente: a complexidade do regime terapêutico proposto; atitudes profissionais menos positivas; pouco envolvimento da família/ cuidadores e o efeito da pandemia por COVID 19. Tais achados convergem com os resultados de diferentes estudos nacionais, bem como, com o Relatório da WHO - Adherence to Long-Term Therapies: evidence for action, publicado em 2003.
Considerações Finais:
Os resultados do presente estudo, evidenciam inequivocamente a importância do papel do enfermeiro no seio da equipa multidisciplinar, particularmente no que respeita às questões relacionadas com a adesão terapêutica da pessoa com Diabetes Mellitus tipo II. Neste âmbito, a relação de ajuda estabelecida, o modo como são propostos os planos terapêuticos, o tipo de recursos disponibilizados, a preocupação com o desenvolvimento da literacia em saúde da pessoa com Diabetes Melittus tipo 2 e o envolvimento ativo de familiares/ cuidadores, são aspetos valorizados e esperados relativamente à ação do enfermeiro. Embora em estudos anteriores já tenham sido desocultados alguns resultados semelhantes, a presente problemática continua pertinente e carece de mais investigação, pelo que se sugere a realização de novos estudos, mais amplos, para confirmação do “estado de arte” e obtenção de mais achados, com vista ao desenvolvimento da Enfermagem enquanto profissão e ciência.
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